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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


O Livro dos Cinco Anéis



Musashi, Myiamoto

9786558707486

144

Compre agora e leia (Publicidade)
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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    Este pequeno livro busca, da forma mais sintética possível, apresentar a você, leitor, os fundamentos filosóficos do capitalismo, seu nascimento, seu desenvolvimento e a sua maturação. 


    Durante o texto, optamos por abordar com mais detalhes os pensamentos de Adam Smith, considerado o pai do capitalismo e de Joseph Schumpeter, considerado o melhor analista do motor desse sistema. Também nos detivemos mais na análise de Tocqueville sobre as características da formação dos Estados Unidos, considerado o melhor terreno para o florescimento do sistema capitalista. 


    Dessa forma, esperamos que todos aqueles que lerem este livro dissipem algumas dúvidas sobre esse sistema de produção, tão falado e tão pouco entendido, sobretudo na América Latina. Como o disse o economista brasileiro Roberto Campos, talvez com um pouco de exagero: “O liberalismo econômico assim como o capitalismo não fracassaram na América Latina. Apenas não deram o ar de sua graça.” 1


    


    

      

        1 Roberto Campos: Na virada do Milênio, Editora Topbooks, 1999


      


    


  



		
			1. DEFINIÇÃO DE 
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			O  termo capitalismo vem das palavras capital e capitalista. Capital é o recurso acumulado para investimento produtivo e capitalista é o empresário, dono desse capital. O capitalismo não é uma filosofia econômica, nem uma filosofia social. Não é uma ideologia, nem qualquer categoria de pensamento. É apenas e tão somente um sistema de produção baseado no direito à propriedade privada dos meios de produção, na livre iniciativa empreendedora, na abertura do comércio mundial e na livre formação de preços do mercado. Reunindo essas condições é que o sociólogo alemão Max Webber, no seu livro A ética protestante e o espírito do capitalismo 1 diz que o capitalismo é definido pela existência de empresas cujo objetivo é produzir o maior lucro possível, e cujo meio é a organização racional do trabalho e da produção. E completa afirmando que é a união do desejo de lucro e da disciplina racional que constitui historicamente o traço singular do capitalismo ocidental.  

			Dada sua definição, não podemos atribuir ao capitalismo uma intenção pré-determinada de valor moral. É fato que o sistema capitalista tenha, ao longo de sua história, gerado muita riqueza e progresso econômico e também, pelo menos por algum tempo, gerado miséria e injustiça social. Mas nenhum desses resultados partiu de um princípio intencional. 

			O capitalismo, por analogia, pode ser comparado a um mecanismo que, se bem utilizado, traz grandes benefícios à sociedade. Mas se mal utilizado, pode trazer grandes prejuízos. Um automóvel potente, por exemplo, é muito útil, mas pode causar acidentes. No entanto, se o acidente for causado pela imprudência do motorista ou pelas más condições da pista, não se pode culpar o carro por isso.  

			Assim como o sistema de transporte deve ser regulado por uma autoridade competente, o sistema capitalista deve ser regulado pelo Estado. Mas essa regulação não pode destruir o que ela pretende regular. Se determinarmos que todo automóvel não pode circular acima de 40 km por hora, então não haveria necessidade do desenvolvimento de um carro potente. 

			Para o bom funcionamento do sistema capitalista, há a necessidade de um poder superior que garanta as condições para esse bom funcionamento. Condições estas contidas na própria definição do capitalismo, exposta no primeiro parágrafo. Em cada país, em cada época, dependendo do estágio de desenvolvimento, essas condições podem variar. 

			O capitalismo tem, por natureza, um instinto predador. Schumpeter, um dos maiores economista da história, dizia que o capitalismo é um mecanismo de destruição criadora. Isto é, um sistema que gera continuamente inovações. Inovações estas que tornam obsoletas as tecnologias anteriores. Dessa forma, alguns setores vão ser beneficiados pela inovação e outros serão destruídos. A sociedade, no entanto, em geral sai ganhando, pois consegue contar com bens e serviços melhores e mais baratos. 

			Como não podemos frear o trem da História, isto é, não podemos segurar os avanços tecnológicos que possibilitam melhores condições de vida a todos, e sabendo que esses avanços trazem problemas para uma parcela da população, o Estado deve desenvolver mecanismos de proteção social às vítimas do processo, mas com a condição de oferecer meios de capacitação àqueles que têm possibilidades de ser recolocados no mercado. Os recursos para isso devem vir dos ganhos que os vencedores conseguiram com a mudança ocorrida. Mas nem o auxílio deve levar à acomodação, nem os tributos devem desestimular os avanços.

			É evidente que, aquilo que foi dito até agora é muito fácil de falar, mas difícil de fazer. A realidade é complexa e, para problemas complexos, não há soluções simples. Nesses casos, as soluções simples serão tão simples como erradas. Porém, se não tivermos clareza de ideias, não conseguiremos alcançar as soluções. As soluções são complexas, mas as ideias devem ser claras. Para contribuir com esse propósito é que apresento ao leitor este pequeno livro. Espero que ele ajude a esclarecer suas dúvidas. 

			

			
				
					1  A ética protestante e o espírito do capitalismo: Max Webber – editora Edipro
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			O capitalismo tem suas raízes na segunda metade da Idade Média, quando o sistema feudal foi, aos poucos, sendo substituído pela nova ordem mercantilista1. 

			O sistema feudal era composto por inúmeras pequenas unidades autossustentáveis, formadas pelo senhor feudal e seus servos, como explica Paul Hugon no livro História das doutrinas econômicas: “A produção é quase que exclusivamente rural, e as trocas, insignificantes e na maioria das vezes familiais, jamais ultrapassando o quadro local; é à sombra do castelo senhorial que a vida econômica transcorre. Sofrível o estado dos meios materiais de troca: as grandiosas estradas romanas, mal conservadas, tornam-se logo intransitáveis. E rudimentares também são os meios de troca: a moeda é de mau quilate e de circulação restrita”2. 

			Devido à insegurança reinante na época, praticamente não havia trocas comerciais entre essas unidades. Com o passar do tempo, a partir do século XII, os feudos foram se abrindo e, da necessidade de comércio entre eles, começou a surgir a classe social dos comerciantes. Estes, que serviam de intermediários entre diferentes produtores e consumidores, rapidamente passaram a acumular capital e a se enriquecer. Esse processo foi sendo ampliado, até o surgimento, ainda que incipiente, de estados-nações, no início da Idade Moderna. 

			Para guardar o dinheiro dos ricos comerciantes, surgiram os bancos. Estes passaram a emprestar recursos para os pequenos produtores empresariais. Desse modo, a economia começou a se expandir rapidamente. O capital acumulado pelos comerciantes serviu para financiar os estados nascentes em suas atividades internas e nas incursões externas que culminaram com a descoberta da América e do caminho para as Índias, através do contorno do Cabo da Boa Esperança, no sul da África. Países como a Espanha e Portugal passaram a acumular riquezas vindas de suas colônias de além-mar e outros, como a Holanda, vindas de suas atividades de transporte marítimo. 

			Nessa época, surgiram empresas de grande porte que foram as precursoras das atuais multinacionais. O exemplo mais marcante foi a empresa holandesa Companhia das Índias Ocidentais, que tinha o monopólio de grande parte do comércio marítimo. Também na Inglaterra surgiram grandes empresas comerciais, que serviram para financiar o império britânico. 

			Enquanto na Espanha, em Portugal e na França, o mercantilismo fortaleceu o poder central, na Inglaterra, local do surgimento dos primeiros pensadores liberais, como Hobbes e Locke, foi florescendo o poder de produtores locais e de seus representantes políticos. Em 1688, deu-se nas ilhas britânicas a Revolução Gloriosa, uma revolução pacífica que destituiu o monarca absolutista Jaime II e o substituiu pelo monarca parlamentarista Guilherme III. Dessa forma, o poder fora formalmente descentralizado. 

			Com uma base filosófica voltada para o poder do indivíduo, uma escola de pensadores econômicos e um governo descentralizado, a Inglaterra construiu as condições necessárias para o surgimento da Revolução Industrial e o florescimento do capitalismo. 

			Dada a importância do pensamento político e econômico liberal para o florescimento do capitalismo, convém analisar o próprio sistema filosófico liberal e em especial o trabalho de Adam Smith, que é considerado o pai fundador da ciência econômica. 

			O pensamento liberal é baseado na primazia do indivíduo em relação a todas as formas de organização coletiva. Para esse pensamento, todo poder nasce do indivíduo que, para melhor se organizar socialmente, delega parte desse poder para outras esferas coletivas. Assim, a família, o bairro, o distrito, a cidade, o estado, a nação, e todos os seus inerentes poderes, são delegações que os seus indivíduos concedem para o melhor funcionamento de suas vidas. Dessa forma, somente aquilo que o indivíduo não possa fazer sozinho é que passa a ser feito na esfera familiar. Somente o que a família não pode fazer sozinha é que passa para a esfera seguinte, e assim por diante. Ao Estado cabem as tarefas que somente ele pode realizar. Todas as demais devem ser realizadas por entes inferiores da cadeia coletiva. 

			Os primeiros filósofos, pioneiros do pensamento liberal nas ilhas britânicas, foram Thomas Hobbes (1588-1679) e John Locke (1632-1704). Hobbes considerou que, para o estudo da ciência política, deve-se partir da observação do comportamento do indivíduo na vida em sociedade. É do comportamento individual, de seus desejos, valores e temperamentos, que podemos entender o arranjo político, e não o contrário. São os indivíduos que moldam a sociedade e não a sociedade que molda os indivíduos. Dessa forma, para entender o funcionamento da sociedade, precisamos estudar o comportamento dos indivíduos. 
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